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centual de aumento do salário
mínimo neste ano (R$ 880).

VIDA DIFÍCIL
O aposentado Luiz Barbosa, 74
anos, já soube do reajuste, mas
disse que ainda não vai fazer
planos. “Será bem-vindo,
mas deixa chegar primeiro.
Com esse negócio de levarem
nosso dinheiro todo, a gente
nem sabe quanto vai receber”,
falou, enquanto tentava fazer
um cartão no Banco BMG para
pegar um empréstimo. Tiran-
do os descontos, Barbosa re-
cebe R$ 1,8 mil.

Se para Barbosa não está fá-
cil manter as contas em dia, o
também aposentado Eraldo
Carcario, 72, revela que não
sabe mensurar o tamanho das
dívidas. “A gente corta algu-
mas contas, compra menos
verdura, faz de tudo para eco-
nomizar e, às vezes, arranja
até um trampo, mas nem as-
sim dá”, conta ele, que deve
aproximadamente R$ 260 pa-
ra um amigo e ainda tem que
pagar pelo menos R$ 800 a
instituições financeiras. “Tem
algumas dívidas que já vêm
descontadas no meu contra-
cheque, outras falto pagar
mais de 20 prestações. Está di-
fícil”, reconhece.

Aposentado há 15 anos,
Francisco Geraldo, 69, afirma
que seu salário desvalorizou
bastante nos últimos anos e
hoje ele precisa fazer um jogo
de cintura na hora de pagar as
contas. “Faço uma ginástica.
Um mês pago uma, outro mês
pagooutra.Evoulevandoavi-
da assim. O condomínio sem-
pre acaba ficando de lado,
porque os juros são menores”,
diz. Quando questionado so-
bre o que iria fazer, caso as
contas aumentassem este ano
ele respondeu: “Não tem o que
fazer, né? Vou continuar sem
pagar”.

Paraoservidorpúblicoapo-
sentado Antônio Marques, 70,
a inflação disparou de tal ma-
neira que hoje é impossível vi-
ver bem com o salário que re-
cebe. “Antes recebia dez salá-
riosmínimos.Hojeoquerece-
bo não chega a cinco salários.
Se eu, que recebo isso, não es-
tou conseguindo viver direito,
imagina quem recebe um sa-
lário mínimo? Quando as coi-
sas apertam, a gente pede aju-
da da família ou pesquisa por
preços menores, mas é difícil.
Eu mesmo não consigo com-
prar tudo à vista. Tenho que
parcelar”.

Mesmo com um salário um
pouco maior, o custo de vida e
o endividamento dos aposen-
tados seguem em alta. “Na
verdade, o aumento por si só
não resolve, porque o ganho
real não é significativo. Tudo
continua muito caro”, ressalta
a economista chefe do SPC
Brasil, Marcela Kawauti.

O cenário econômico vai
continuarexigindomuitoma-
labarismo dos aposentados
para manter as contas em dia,
aponta Marcela Kawauti.

“Resolver este problema vai
exigir que o aposentado faça
um ajuste no orçamento ade-
quado ao que ele realmente
ganha”, recomenda.
COLABOROU CLARISSA PACHECO

Custo de vida dos aposentados é maior, diz Baia
Mesmo com o aumento no
valor do benefício para os
aposentados do INSS que ga-
nham acima do mínimo, a
categoria considera o reajuste
concedido muito abaixo da
expectativa. Segundo o pre-
sidente do Sindicato Nacional
dos Aposentados na Bahia,
Nilson Baia, o reajuste veio
em uma boa hora, mas ainda
assim não será capaz de
acompanhar a alta no custo
de vida do aposentado.

“Apesar de melhorar a
condição do aposentado, o
aumento não faz justiça às
perdas que tivemos. O que
nos preocupa é que a cesta
básica e a cesta de medica-
mentos, que mais compro-
metem o benefício do apo-
sentado, estão com valores
bem acima da inflação”, de-
fende Baia.

Ainda de acordo com ele, a
inflação vai continuar pesan-
do no bolso de quem já deu
sua contribuição ao mercado
de trabalho. “A inflação nos
obriga a comprar mais caro.
Quando a gente receber o sa-
lário, ela já corroeu o aumen-
to”, explica.

Aposentado há 15 anos,
Francisco Geraldo, 69, afirma
que seu salário desvalorizou
bastante nos últimos anos e
hoje ele precisa fazer jogo de
cintura para pagar as contas.
“Um mês pago uma, outro
mês pago outra. E vou levan-
do a vida assim. O condomí-
nio fica de lado, porque os ju-
ros são menores”, diz.

Ele conta que antes de se

aposentar ganhava o equiva-
lente a dez salários mínimos.
O montante que hoje não
chega nem a metade. “Quan-
do a gente é mais velho, além
de ter que comprar muito re-
médio, o custo de vida fica
bem mais caro”, diz. Se as
contas aumentarem ainda
mais este ano, ele vai conti-
nuar sem pagá-las. “Não tem
o que fazer, né?”, lamenta.
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Francisco Geraldo diz que escolhe quais contas vai pagar em cada mês

Alíquota de 8%
vale para ganho
até R$ 1.556,94
A portaria que apresentou o
reajuste dos aposentados que
recebem benefícios acima do
salário mínimo, publicada
ontem, trouxe também a ta-
bela de contribuição do segu-
rado empregado, empregado
doméstico e trabalhador
avulso a partir de 1º de janei-
ro. A alíquota será de 8% para
salários até R$ 1.556,94, sobe
para 9% na faixa entre R$
1.556,95 e R$ 2.594,92, e 11%
para quem ganha entre R$
2.594,93 e R$ 5.189,82.

O ministério lembra que a
nova tabela começa a ser
aplicada no recolhimento,
em fevereiro, dos encargos
sobre o salário de janeiro. Pa-
ra as obrigações relativas até
o salário de dezembro, que
são pagas em janeiro, ainda
vale a tabela de 2015.

Os valores atualizados da
cota do salário-família serão
de R$ 41,37 para ganhos até
R$ 806,79 e de R$ 29,16 entre
R$ 806,80 e R$ 1.212,64.

PAGAMENTOS EM 2016

Fevereiro 23/02 a 07/03

Março 24/ 03 a 07/04

Abril 25/04 a 06/05

Maio 24/05 a 07/06

Junho 24/06 a 07/07

Julho 25/07 a 05/08

Agosto 25/08 a 08/09

Setembro 26/09 a 07/10

Outubro 25/10 a 08/11

Novembro 24/11 a 07/12

Dezembro 22/12 a 06/01/2017

Aumento do benefício
Evolução do reajuste da aposentadoria
acima do piso e do saláriomínimo desde 2006 (EM%)
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